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    Apresentação

  


  
    É com imenso carinho que faço a apresentação deste livro profundo do nosso irmão Pe. Adriano Zandoná, o qual nos impulsiona a meditar sobre a felicidade e, pouco a pouco, faz com que tenhamos os necessários “materiais” para a construirmos em nossa vida.


    Felicidade, como ele mesmo diz, é sairmos de nós mesmos e nos doarmos ao outro.


    A felicidade é o Ágape vivido no nosso dia a dia.


    Nos próximos capítulos você irá meditar profundamente sobre o tema felicidade. E quem não quer ser feliz?


    Felicidade é o desejo de todos aqui na terra, mas para que isso aconteça de forma eficaz, é necessário realizar essa construção com os elementos certos (fé, amor e caridade).


    Recomendo este livro como uma ferramenta de bênção para sua vida, e creio que ao lê-lo você irá meditar, questionar-se e, a partir daí, dar início a uma nova construção em sua vida, rumo à verdadeira felicidade.


    Com minha bênção sacerdotal,


    Padre Marcelo Rossi

  


  
    Você quer ser feliz?


    Confesso que, em minha trajetória pela vida, sempre fui um peregrino que constantemente buscou compreender o que de fato é a felicidade e onde ela realmente mora. Essa sempre foi a minha busca. Contudo, percebo que nem sempre eu a soube procurar em lugares acertados.


    Muitas vezes minha razão e meus sentimentos teceram um intenso – e não muito pacífico – diálogo, no qual ambos se questionavam em uma intensa busca para encontrar e apreender a felicidade. Entretanto, razão e sentimentos sempre se perceberam confiados a algumas poucas respostas. Mesmo na ausência de respostas, exerceram sem medo o desafiante ofício de perguntar: O que é mesmo a felicidade? Perguntava minha razão, com o desejo de exatidão que lhe é próprio. “Acho que está ali...” responderam os meus sentimentos, ainda que meio desajeitados, mudando logo em seguida a sua opinião. E, na trama de me perguntar sobre o que é a felicidade e como encontrá-la, resolvi propor essa questão também a você que, com certeza, da mesma forma a deseja encontrar.


    Este é um livro para quem deseja compreender – ainda que intuitivamente – o que é a felicidade e qual a sua específica dinâmica, e que, na realidade dos dias, deseja empregar suas energias na busca do que é verdadeiramente essencial para construí-la na própria história.


    Confesso que minha intenção com este modesto livro não é, de forma alguma, oferecer a você um “Tratado” teológico, filosófico ou, até mesmo, científico acerca da felicidade e de seus diversos matizes. Não tenho essa pretensão. E mais, este não é um livro para jovens, ou para adultos, ou para padres, ou médicos, ou advogados... Não. Ele foi escrito de modo a não se deixar aprisionar por nenhuma “definição”. Este é um livro para “gente”, para pessoas, e se você se encaixa nessa descrição, este livro foi escrito para você.


    Também não tenho a pretensão de responder a todas as suas perguntas e inquietações acerca dessa temática. Ao contrário, quero somente perguntar a você e com você, para assim gerar uma contribuição acerca de como funciona este belo processo de construção da felicidade.


    Se, ao longo destas páginas, o leitor conseguir refletir e assim fabricar algumas boas respostas para melhor administrar sua existência, com mais realização e felicidade, já me darei por – extremamente – satisfeito.


    Honestamente, acredito que todo ser humano deseja ser feliz. Teci a pergunta que encabeça este capítulo apenas a título de – quem sabe – uma provocação... É difícil conceber alguém que na vida exerça conscientemente (e sem alguma demência) a tarefa de construir a infelicidade em sua própria história. Até mesmo os grandes infelizes de nosso tempo e aqueles que estão aprisionados a sérios erros, esses também estão, de alguma maneira, procurando a felicidade.


    Todos, com alguma certeza, desejam a felicidade e a realização para sua existência. Mas por que nem todos a conseguem encontrar?


    Minha intenção aqui é mais perguntar do que responder... Aprendi a confiar na força das perguntas, que de alguma forma nos libertam do comodismo e nos fazem pensar. Elas estimulam o pensamento dilatando nossa compreensão da vida, nos levando a entender que a felicidade só pode ser concebida por meio de um gradativo processo de construção, e que ela nunca poderá acontecer instantaneamente e em um repentino “passe de mágica”.


    Expresso aqui também que prefiro a liberdade e o alcance das reticências à dura definição sentenciada pelos pontos finais. As reticências não fecham, abrem, podendo sempre inaugurar... Elas conseguem, de alguma forma, muito acrescentar à nossa percepção da realidade, assim possibilitando um maior alcance à compreensão e em tudo fomentando o pensamento (nos fazendo ir além do apenas aparente).


    Confiando no alcance das reticências e na força das perguntas, com certeza, encontraremos algumas boas respostas. Outras, talvez, nunca encontraremos... Entretanto, intuo que no instrumento da pergunta poderemos, concretamente, encontrar algumas outras respostas: aquelas que nem mesmo nós sabíamos que procurávamos1.


    É preciso que, revestidos de paciência e perseverança, trilhemos com profundidade e empenho este caminho de construção da realização2. Não desistamos, persigamos esta meta e tenhamos a certeza: iremos nos surpreender ao longo deste percurso.


    Finalizo retomando a pergunta que encabeça este capítulo – Você quer ser feliz? – intuindo, com alguma pretensão, a sua resposta. Eu quero, e acredito que você também, pois tendemos essencialmente a isso. Mas... o que é mesmo a felicidade?


    Vamos juntos, conduzidos pela força de consistentes e sóbrias perguntas. Caminhemos empreendendo esta construção, tijolo por tijolo, em uma consciente escalada na busca de razões e de sentidos que possam investir nossa história com novas cores, assim fabricando uma nova e melhor compreensão das realidades (fatos e olfatos) que compõem a nossa vida e história.


    Trilhemos este caminho, nos empenhemos nesta construção!


    Felicidade


    Iniciemos, pois, nossa construção.


    Neste início utilizarei uma descrição um tanto mais exigente e conceitual para expressar alguns aspectos da desejada felicidade, contudo, não desanime nem desista de ler. Prometo que, dentro de poucas páginas, tudo se tornará mais suave. Persevere e proponha a você mesmo este desafio: trilhar até o fim este caminho, colocando um por um os tijolos, neste lindo – e exigente – processo de construção da realização.


    Então, coloquemos o próximo tijolo.


    Busquemos, a partir deste ponto, elementos que nos possibilitem construir – de maneira real e encarnada – a tão sonhada felicidade. Por ora, façamos isso a partir da compreensão do que esta palavra tem a nos propor: a palavra felicidade vem do latim felicitas (felicitatis), que brota da palavra felix. No latim, a palavra felix3 originalmente queria dizer “fértil”, “frutuoso”, que gera frutos, “fecundo”.


    Isso se revela muito iluminador para compreendermos, a partir da etimologia da palavra, o que nos propõe este termo que se tornou para nós um conceito específico. A fertilidade e a fecundidade são atributos essenciais para que a felicidade possa verdadeiramente acontecer, ou seja, ela (a felicidade) é uma realidade que só pode se fazer real em solos que se tornam fecundos e férteis.


    Ela só será presença concreta em corações que descobriram que é necessário superar todo fechamento, para assim poder gerar vida, saindo de si e não se trancafiando nas cadeias dos próprios interesses (muitas vezes, extremamente egoístas).


    Vivemos em uma época profundamente marcada pelo individualismo e pela preguiça de se ofertar – desinteressadamente. Somos ensinados, desde a mais tenra idade, a buscar somente aquilo que nos interessa: o meu trabalho, o meu futuro, as minhas razões, a minha dor, a minha vida... e, particularmente por isso, muitas vezes não alcançamos uma concreta felicidade. Assim, acabamos perdendo um de seus atributos mais essenciais: a fecundidade que faz com que geremos vida ao nosso redor, assim descobrindo novos motivos para construir a própria história além apenas das próprias expectativas e projeções egoísticas.


    Sem uma real abertura aos demais não poderá haver uma verdadeira felicidade. Ela é êxodo. É saída e não chegada. É encontro com o tu e com o eu4. É um constante caminho, e jamais poderá ser encontrada no comodismo e na estaticidade.


    Essa referida “saída de nós mesmos” em realidade nos faz mais gente, libertando-nos de apegos e desejos infantis que antes só serviam para nos inchar, escravizando-nos em uma compreensão irreal e alienada de nós mesmos, que somente os nossos olhos – muitas vezes, míopes... – eram capazes de enxergar.


    Felicidade equivale também – de maneira específica e precisa – à maturidade, a uma plenitude humana que liberta de ilusões pretensiosas e nos coloca no verdadeiro lugar confiado a nós pela existência. A maturidade é capaz de revelar a verdade acerca de nós mesmos, possibilitando-nos uma peculiar integração de nossos múltiplos aspectos: todos os fatos, ganhos e perdas que na vida experienciamos e que não devemos negar nem desprezar, pois tudo isso nos constrói, nos colocando na rota da realização.


    Sem dúvida alguma, realizando essa integração – impulsionada pela maturidade – de todos os fatos e etapas que compõem nossa vida, bons e ruins, poderemos ser mais inteiros e aptos a conquistar a felicidade, pois, nesta construção a que estamos nos empenhando, tudo o que vivemos tem o seu valor, tudo ajuda a nos construir e nada pode ser desprezado.


    Seguindo ainda a trilha que nos possibilitará a compreensão da felicidade, trago agora a contribuição do filósofo Aristóteles, que nos enriquece significativamente com a sua percepção acerca desta realidade. Para ele a felicidade é conquistada/construída pelo exercício da virtude (realidade que possibilita a maturidade) e não da posse. Isso nos sinaliza claramente que apenas posses e bens (uma satisfação total dos próprios desejos e instintos) não serão capazes de preencher todas as nossas ausências, e que, se não forem bem geridos e direcionados, poderão até fabricar muitos outros conflitos e vazios.


    Já a virtude, que é construída por um esforço contínuo e responsável, é realidade bem diferente. Ela é amiga da maturidade e costuma com esta sempre se encontrar. A virtude se apresenta como uma luta consciente pela construção do bem e não como uma prática irrefletida que busca apenas a satisfação imediata dos próprios instintos (apenas o prazer pelo prazer).


    A virtude educa, liberta, gera a maturidade. A posse – sem uma devida e anterior posse de si mesmo – pode tornar-se escravidão, fazendo com que a pessoa seja possuída pelo que tem e assim não o consiga gerir/possuir.


    A tão ansiada felicidade que aqui buscamos compreender é realidade que precisa ser conquistada sob vários degraus, em um esforço de contínua ascese (subida) e busca pela virtude. Sem bons hábitos (virtudes) que gerem uma vida mais saudável em todos os aspectos (físico, psíquico, emocional e espiritual), a felicidade não encontrará o terreno necessário para poder verdadeiramente acontecer em nós.


    É também extremamente necessária a compreensão de que a conquista da felicidade pela via da virtude precisa ser construída a partir de cada fragmento de nossa vida: em cada um dos pedaços que compõem o todo de nossa existência. Afinal, é do pequeno que pode surgir o grande e é a partir dos pedaços que surgirá a específica tonalidade que envolverá a totalidade. Se em cada fragmento a felicidade for realmente buscada e construída, com muito mais facilidade ela poderá revelar os belos traços de seu “rosto” em toda a nossa vida e história.


    Fecundidade, virtude, intensidade nos fragmentos. Faces deste processo a ser vivenciado e construído a cada passo, um processo de intensa luta pela aquisição da referida maturidade, que por sua vez dará à luz a felicidade.


    Este tijolo se encerra aqui. Deixo você com o sabor dessas provocações e manifesto o desejo de que, tanto eu como você, queiramos verdadeiramente construir e apreender a felicidade em cada esquina e detalhe que configura nossa história.


    Creiamos, a felicidade é possível e foi feita exclusivamente para cada um de nós. Nunca devemos nos cansar de, como peregrinos sob os fardos do tempo, devotamente a procurarmos e perseguirmos, e isso em cada pedaço de nossa existência.


    Perseveremos neste caminho!

  


  
    A realidade é realmente real


    Não estranhe a redundância apresentada por este título, ela é proposital e será um tanto reveladora para nós. Baseados nessa afirmação subiremos mais um degrau, edificando mais um tijolo em nosso processo de construção.


    Prossigamos, então.


    Percebo que, contemporaneamente, uma das coisas que mais tem ausentado as pessoas da referida maturidade e, consequentemente, da tão sonhada felicidade, é uma sucinta ausência de sensibilidade para lidar com a realidade dos fatos. Vivemos em um tempo no qual se idealiza demais e os padrões idealizados tornam-se cada vez mais elevados. Assim, não aprendemos a lidar com dores e derrotas que, com toda certeza, frustrarão muitas de nossas idealizações, mas que são realidades inerentes a todo processo humano de crescimento.


    Desejamos demais, esperamos demais da vida e a luta para alcançar o que se espera, por vezes, se torna de menos... Impera em nossa época uma manifesta ditadura da preguiça, de uma letargia que faz com que se deseje demais e, não poucas vezes, se lute de menos pela concretização do que se anseia. Dessa forma se inaugura no coração – em muitos aspectos – um intenso abismo entre o ideal e o real, dando assim à luz a um sucinto antagonismo entre o que se idealiza/espera e o que se é.


    Nem sempre somos o que desejamos e idealizamos e, infelizmente, quase sempre será assim. Principalmente, no tocante aos atuais padrões de exigência que somos levados a ter de nós mesmos e da realidade. Essa inadequação provocada no ser pelo encontro entre realidade e idealidade, se não for bem gerida e digerida, poderá se tornar ferozmente traumática, fabricando em nós uma intensa insatisfação existencial.


    E, diga-se de passagem, essa inconformidade/inadequação interior que impossibilita a reconciliação com o real está, em incontáveis situações, na gênese de um dos maiores males que atingem nosso século: as inúmeras doenças psicossomáticas, entre elas a depressão e as muitas síndromes geradas pela angústia (pânico etc.).


    Quem não assume a verdade de sua história viverá sempre exigindo de si o que nunca será capaz de ofertar, asfixiando-se em uma teia de cobranças e exigências impossíveis que só o confundirá e o ausentará de si mesmo.


    Não existe construção da maturidade sem reconciliação com a realidade, sem fundir-se no possível, assimilando assim a vida e as possibilidades como elas realmente se apresentam.


    É penoso sim contemplarmos a morte, sem antes vislumbrarmos o desabrochar das flores de nossa idealizada primavera; contudo, se a realidade não for assumida como critério e alicerce para a construção da realização, essa nunca fincará suas reais raízes no solo de nossos dias.


    A realidade é realmente real. Ela muitas vezes não é agradável, mas, mesmo assim, precisa ser assumida e integrada ao todo do que nos compõe, pois só assim poderá ser transformada e redimida. Quem não assume e integra a realidade de sua vida – por mais dura que essa seja – gastará a existência toda na perseguição de um eu que nunca existiu e que sempre ocultará o seu rosto “ilusoriamente” feliz.


    Alguém que não integra em si – como a um autêntico protagonista da vida – os episódios de sua própria história5, assumindo-os, correrá o sério risco de incorporar uma postura desencarnada e doente diante da vida, tecendo assim uma trama de fábulas na qual a cada instante se “representa” um diferenciado personagem, e com isso nunca descobrindo e assumindo a verdadeira identidade.


    Percebo que essa reconciliação com a realidade é também tarefa confiada à faculdade humana da escolha6. Sim, a escolha... realidade próxima e possível a todos nós. Realidade que toca nossa vontade e liberdade e que então se insere nesta concreta lógica de construção da felicidade.


    Muitos em nosso tempo preferem não pensar na dinâmica das escolhas e de uma construção responsável da própria história, pois, quando se excluem tais realidades, a existência torna-se muito mais “fácil” e descomprometida... Quando não se recorda das escolhas e da responsabilidade humana no processo de crescimento pessoal, corre-se o risco de fabricar inúmeros culpados e circunstâncias para sempre justificar os próprios erros e fragilidades (em um espiral vicioso e infinito).


    Escolher assumir o real e integrá-lo a si? Seria este um caminho?


    Eleger a verdade como a base (alicerce) para o início de qualquer percurso! Esta máxima já foi expressa em outro lugar – “... a verdade vos tornará livres”7 – e propõe uma realidade que, concretamente, tornará a vida mais inteira e menos infeliz.


    A Verdade, de fato, liberta, tornando a existência mais possível e menos pesada. As noites continuarão escuras, entretanto, tornar-se-ão cálidas e revestidas de uma sucinta esperança, sempre prontas para fomentar nos olhos a crença na proximidade do amanhecer.


    Tenho nostalgia de beleza, de alegria, e – quem sabe – de eternidade!


    Muitas vezes queremos que a vida nos gere deuses, mas, o que ela nos oferece são filhos fracos e vestidos de finitude.


    Ah! Como disse Fernando Pessoa: “Precisei mudar tanto para me tornar eu mesmo”.


    Verdade?


    Sim. Perdi-me para me encontrar e me recordei de não me esquecer o que realmente me compõe.


    Mitos. Histórias que se criam para falar do indizível. Entretanto, também trazem realidade...


    Mas hoje, amigo, é diferente. Quero o fato, no olfato e com o tato, para no real construir-me.


    Possuir-me. Entender-me?


    Busco o inusitado... mas, que me acompanhe no comum.


    Assim, creio, é mais seguro.


    Quero n’Ele ser tudo, ser eu... e, assim quem sabe:


    No real... ser mais!


    (Pe. Adriano Zandoná)


    Realidade aplicada:

    O nascimento da tragédia


    O fato de que para construir a almejada felicidade seja preciso assumir – sem rodeios – a concretude da realidade não pode se tornar para nós motivo de peso e frustração. De uma frustração improdutiva que insira o ser em um profundo desgosto diante da dureza de alguns fatos da vida, a ponto de estacioná-lo diante do aparentemente impossível e “(i)reconciliável”.


    Existem várias formas de absorver a realidade. Existem vários elementos que nos possibilitam, mesmo diante de suas dores e reveses, saboreá-la sob óticas diferentes e mais aprofundadas. Gosto de olhar os trens. Eles, de alguma maneira, me levam a algum lugar de mim que por hora desconheço. Com a sua ação específica me revelam que as distâncias não são intransponíveis e que a vida precisa, para de fato acontecer, ser um contínuo e ininterrupto movimento. Uma positiva insatisfação?
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